UFV / XVI SIC / FEVEREIRO-2007 / Microbiologia / 618  
_________________________________________________________________________ 

INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA E DO CLORETO DE SÓDIO NO CRESCIMENTO DE Salmonella enterica SOROTIPO ENTERITIDIS 
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O gênero Salmonella é constituído por, aproximadamente, 2.600 sorotipos patogênicos, dos quais Salmonella enterica sorotipo Typhimurium e S. enterica sorotipo Enteritidis são os mais freqüentemente envolvidos em surtos alimentares. A prevalência de S. enterica sorotipo Enteritidis vem aumentando nos últimos anos, o que justifica pesquisas sobre as respostas fisiológicas desse sorotipo. Foram avaliados os efeitos da temperatura e do cloreto de sódio sobre o crescimento de seis estirpes de S. Enteritidis: PT4 (578), PT4 (963), ATCC 13076, CCS1, CCS2 e CCS3. Os ensaios foram realizados a 5, 25, 35 e 40 ºC e na presença de 1 a 8 % de cloreto de sódio a 35 ºC. O crescimento foi monitorado pela densidade óptica e determinou-se a taxa de crescimento (μ) e a duração da fase lag. Os valores de μ foram similares entre as estirpes em uma mesma temperatura e variou de 0,63 a 0,77 h -1 a 25 ºC, de 1,19 a 1,36 a 35 ºC e de 1, 22 a 1,52 a 40 ºC. As estirpes cresceram lentamente a 5 ºC, alcançando a fase estacionária após 48 horas, enquanto a 25, 35 e 40 ºC, esta fase foi alcançada com aproximadamente 4, 2,5 e 2 horas, respectivamente. A adição de concentrações acima de 2 % de NaCl ao meio de cultura promoveu aumento gradativo da fase lag e redução dos valores de μ. O crescimento dos sorotipos de Salmonella foi inibido em concentrações superiores a 6 % de NaCl. Dentre os sorotipos de Salmonella avaliados, o PT4 (578) apresentou maior valor de μ (0,23 h-1) e menor duração da fase lag (8,5 horas) na maior concentração de NaCl avaliada (6 %). (PIBIC/CNPq) (FINEP) 

